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No ano que vem, 25 alunos de 
uma escola municipal de São Pau-
lo que apresentam risco de abando-
nar os estudos serão escolhidos pa-
ra integrar o Programa Coca-Cola 
de Valorização da Juventude, de 
combate à evasão escolar. Ontem, 
a Spal Indústria Brasileira de Bebi-
das, representante da Coca-Cola 
no Brasil, e a Secretaria Municipal 
da Educação firmaram um convê-
nio para dar início ao projeto. 

Nas próximas semanas, uma es-
. cola do Rio de Janeiro será selecio-

nada para participar do programa. 
O lançamento oficial ocorrerá no 
dia 19, com a assinatura de um ter-

. mo  de cooperação com o ministro 
da Educação, Paulo Renato Souza. 

Os estudantes, de 5f a 8f séries 
do ensino fundamental, receberão 
uma bolsa-auxilio e atuarão como 
tutores de crianças de 1.a e 2f sé-
ries, ajudando os professores du-
rante as aulas. "Queremos mostrar  

a eles a importância da educação, 
valorizando suas ações na escola", 
explica a gerente de relações exter-
nas da Spal, Valéria Café. "Eles re-
cuperam a auto-estima, perdida 
por causa da imagem que adqui-
rem, na classe, de alunos desinte-
ressados", explica. 

A escolha dos alunos levará em 
consideração ó baixo nível socioe-
conômico, número de faltas, ausên-
cia de participação curricular e bai-
xo nível de leitura. 

O programa começa a funcionar 
em 1999. No segundo semestre des-
te ano, será feita a escolha da esco-
la e dos alunos, a preparação dos 
professores e a adequação da pro-
posta à realidade brasileira. O pro-
jeto já funciona há 14 anos nos Es-
tados Unidos e foi criado pela Fun-
dação Coca-Cola. Ainda não está 
definido o valor da bolsa-auxilio. 

Segundo Valéria, o objetivo é, 
nos próximos anos, ampliar o nú-
mero de escolas e alunos partici-
pantes. 


